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Será inaugura~ hoje, às 19h30, 
no Instituto Cultural ltaú de Cam­
pinas, o evento Geraldo de Barroi e 
o Concretismo. Durante pouaunais 
de um mês acompanham a eXposi­
ção wna série de paIesUas sobre o 
grupo concreto que nos anos 50 re­
presentou a vanguarda artística 
paulista. • 

O evento ~ também uma h~ 
nagem ao artista Geraldo de BarrOs. 
que contribuiu significativamente 
para o desenvolvimento da cultUra 
brasikrira. A exposição reúne 27 tfá· 
balhos da série Jogo de Dados, do 
acervo da Galeria de Arte da Viii­
campo Alguns deles compuseram a 
exposição que representou o Brasil 
na Bienal de Veneza, em 1986. ~ ... 

Geraldo de Barros iniciou sua 
trajetória artística nos anos 40, 
quando foi aJuno de Oóvis Gracia­
no, Colete Pujol e Yoshiya T8Üo­
ka. Foi também um dos fundadores 
do Grupo 15 e organizador do atetiê 
de fotografia do Masp. Em 1952 
fundou, ao lado do artista e critico 
Waktemar Cordeiro, o G':llPO R~p­
tura. Pertencente ao movunento de 
arte concreta, seus trabalhos vol­
tam-se para a comunicação de mu­
sa. O artista realizou cartazes, 
outdoor, fotografia e desenho. 

No dia 28. às 19h30, o artista 
Mauricio Nogueira Lima. um dos 
participantes do grupo concreto, fa­
lará sobre a racionalização e a or­
dem na pintura do periodo:- Nos 
dias 27 e 29 de março a pa1estra ver­
sará sobre a Era JK e sobre outro 
artista, Fiaminghi, que também in­
tegrou o movimento concretista. 

Ge!t*:to do Ba1Of. o Coo 064., o. $(. 

posIc;Oo e poIestros no lnstIMo CUturaI 
ttoJ do ~ (Av. Or. Morta 5cJIIa\ 
1.373.1et (019) 254-67'95). 


